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PROJETO DE LEI Nº.........DE 2021. 

 
 

Institui no município de Vila Velha a 

“Semana Municipal da Capoeira” e dá 

outras providências. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE VILA VELHA, Estado do Espírito Santo, no uso legal de 

suas atribuições                                          

                                                      DECRETA: 

 

Art. 1º Fica instituído no município de Vila Velha a “Semana Municipal da Capoeira”, a 

ser comemorada anualmente na 1ª semana de agosto. 

 

Art. 2º A Semana Municipal da Capoeira tem como finalidade a implementação de uma 

semana específica para realização de um amplo debate no sentido de promover, 

preservar e valorizar a capoeira no município de Vila Velha. 

Art. 3º O evento instituído pela presente Lei passa a integrar o Calendário Oficial de 
Eventos do Município, para tanto, fica acrescido alínea “e” ao inciso VIII do artigo 6º da 
Lei Municipal nº 5.622, de 08 de junho de 2015, com a seguinte redação:  

         “Art. 6º [...] 

          [...] 

          VIII - no mês de agosto: 

          [...] 

          e) na 1ª semana de agosto a “Semana Municipal da Capoeira”. (AC). 
 

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Sala das Sessões, 28 de março de 2022. 

 

 

JONIMAR SANTOS OLIVEIRA 

VEREADOR PSC 
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JUSTIFICATIVA 

 

A história da capoeira teve início no século XVI, quando o Brasil era colônia de Portugal. 
Os africanos ao chegarem em terras brasileiras para trabalhar nas fazendas de açúcar, 
perceberam a necessidade de desenvolver formas de proteção contra a violência e 
repressão dos colonizadores brasileiros que usavam  de práticas violentas e castigos 
aos escravos.  

Quando fugiam das fazendas, eram perseguidos pelos capitães-do-mato, que tinham 
uma maneira de captura muito violenta. Os escravos eram proibidos de praticar qualquer 
tipo de luta pelos seus senhores de engenho. Logo, passaram a utilizar o ritmo e os 
movimentos de suas danças africanas, adaptados a um tipo de luta. Surgia assim a 
capoeira, uma arte marcial disfarçada de dança.  

Em 2014, a UNESCO (Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e 
Cultura), declarou a roda de capoeira como sendo um patrimônio imaterial da 
humanidade. Segundo a Organização, a capoeira representa a luta e resistência dos 
negros brasileiros contra a escravidão durante os períodos colonial e imperial de nossa 
história.  

Assim, diante do exposto, com o objetivo de promover a expressão deste esporte como 
potencial de arte cultural no nosso Município, é que conto com o apoio dos demais pares 
para aprovação desta matéria.  

 

 

Sala das Sessões, 28 de março de 2022. 
 

 

Jonimar Santos Oliveira  

Vereador do PSC 

         

 


